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AGENDA 2030 E OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

  

1- INTRODUÇÃO  

  

1.1 Contextualização do tema  

  

A Agenda 2030 é um tema que vem sendo discutido em todo o mundo. Devido às 

mudanças climáticas, dentre outros fatores, esse assunto cabe estar nas prioridades do governo 

central de qualquer país do mundo moderno.  

Nessa Agenda estão os Dezessete Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

elaborados pela Organização das Nações Unidas (ONU), onde se coloca os eixos principais a 

serem tratados e discutidos, para que venham a se tornar políticas públicas sérias por gestores 

responsáveis.  

  

1.2 Delimitação do Problema  

  

Ao longo das últimas décadas, as questões ambientais emergiram de maneira crescente 

no cenário cotidiano, tornando-se o epicentro de grandes transformações humanas. Estas 

preocupações têm sido discutidas por ambientalistas e ecologistas, ressaltando a importância 

crucial de se debater a preservação e a manutenção ambiental, além de destacar os meios e 

abordagens para promover a sustentabilidade. Como afirmado por Lima (2011, p. 27), "[...] o 

meio ambiente tornou-se problemático, devido à intensificação dos impactos e do mal-estar, 

tanto individuais quanto sociais, decorrentes da interação entre sociedade e meio ambiente" 

(Lima, 2011, p. 27). 

Segundo Leff (2001), a origem dos problemas ambientais deriva de uma intensa crise 

civilizacional na qual o ser humano se percebe distanciado da natureza, concebendo-a 

meramente como uma fonte de recursos. Sendo assim, quando abordamos questões ambientais, 

torna-se essencial repensar a posição do homem no mundo. Desse modo, é necessário 

reconhecer que o ser humano está intrinsecamente ligado ao ambiente que o circunda. 

 

 

 



Os principais desafios a serem enfrentados pela humanidade passam pelas mudanças 

climáticas, pois com a Terra tendo seu clima alterado, os pontos tratados na Agenda 2030 são 

impactados. Com a alteração plena ou oscilação brusca de temperatura prejudica-se tanto a 

agricultura como atividades subjacentes, seja através de enchentes ou secas prolongadas. Por 

conseguinte, se acentua o problema da insegurança alimentar em diversas partes do mundo. A 

estabilidade que o agricultor dispunha anteriormente, com as quatro estações do ano bem 

definidas ou com uma previsão climática eficiente, passa a não ser mais válida. Mesmo com 

um prognóstico inicial para planejar a safra, pode vir a ocorrer um evento extremo a qualquer 

momento e prejudicar a colheita, por exemplo. 

Ainda nesse aspecto, o solo que outrora fora fértil para o plantio de frutas e verduras 

passa a ficar pobre em nutrientes devido ao uso do fogo para queimar a vegetação e abrir espaço 

ao manejo do gado. Após essa transformação, o solo estará infértil e será muito difícil voltar 

para a plantação das culturas cultivadas anteriormente.  

Sendo a Universidade um ente transformador da realidade local e regional, 

desenvolvedor da ciência e da tecnologia, serve de exemplo na sociedade para as demais 

instituições públicas, e tem sua parcela de responsabilidade ao focar ou buscar mitigar esse 

problema que atinge a todos de uma forma ou de outra. 

A partir da conscientização ambiental coletiva pode-se unir forças para enfrentar os 

problemas advindos das ações negativas causadas pelo ser humano. As mudanças climáticas se 

apresentam como o problema principal nesse cenário. 

A partir dos pressupostos apresentados em relação ao contexto-problema explorado 

previamente, emerge a pergunta de pesquisa: Como implementar a Agenda 2030 no âmbito da 

gestão universitária?  

A partir da questão-problema definida, a tese que defendo é que sejam definidas 

soluções para aplicação internamente nas universidades, como políticas institucionais, 

alinhadas com a Agenda 2030.   

 

 

 

 

  



1.3 Objetivos  

  

1.3.1 Objetivo Geral  

  

Propor diretrizes para implementação da Agenda 2030 no âmbito da gestão universitária, 

alinhadas aos ODS.  

  

1.3.2 Objetivos Específicos  

  

Identificar iniciativas ambientais adotadas pela UDESC;  

Analisar a aderência aos ODS das iniciativas identificadas;  

Elaborar uma Cartilha de Boas Práticas para a UDESC.  

  

1.4 Justificativa Teórico-Prática  

  

A justificativa para esse trabalho é a de propor ações de desenvolvimento sustentável 

alinhadas com o documento oficial da ONU para esse assunto. Facilitando a adaptação dos 

objetivos principais que possam ser trazidos e colocados em prática em nossa comunidade, tanto 

através da adaptação de leis ambientais na esfera pública como na criação de uma cartilha de 

boas práticas.   

Com a tese será feito um estudo de caso na UDESC, que enquanto instituição é 

referência na cidade, desenvolvendo o trabalho que já é feito internamente.   

Quanto à vinculação com a linha de pesquisa, há articulação da proposta de pesquisa 

com a área de políticas públicas e a relação delas com o desenvolvimento ambiental.  

  

 1.5 Justificativa Pessoal  

  

Meu interesse no Doutorado é o de seguir contribuindo com a Administração Pública, 

para além da prática administrativa que já exerço há 13 anos como servidora administrativa da 

UFSC. Formada na ESAG/UDESC em 2010, no curso de Administração de Serviços Públicos, 

sempre tive interesse no tema da sustentabilidade ambiental. Em caso de aprovação na presente 

seleção será proposto meu afastamento integral do trabalho para dedicação exclusiva ao 

Doutorado.  



 2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  

  

Ao longo do tempo, ocorreram várias formas de tentar minimizar os efeitos 

apresentados por diversos territórios, em questões econômicas, políticas, estruturais e 

ambientais, além de ações para que a sustentabilidade fosse colocada em prática, e a forma para 

que esses conhecimentos sejam compartilhados, usualmente por meio de conferências e 

reuniões, algumas delas mediadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), organização 

atuante desde 1945. Entre as conferências realizadas, a mais importante ocorreu no ano de 2015, 

quando diversos chefes de Estado discutiram sobre os objetivos de desenvolvimento sustentável 

para o ano de 2030, equilibrando-se em três pilares: social, econômico e ambiental.  Os planos 

traçados nesse encontro estão descritos no documento criado que viria a ser mais tarde a Agenda 

2030 (ONU, 2015).   

A Agenda 2030 é um tema que vem sendo discutido em todo o mundo. Com as 

mudanças climáticas em curso, esse assunto volta à tona e cabe estar nas prioridades do governo 

central de qualquer país do mundo moderno. 

Nessa Agenda estão os Dezessete Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) a 

serem implementados até 2030 pelos 193 países participantes, incluso o Brasil. Além desses 

objetivos, também foram estabelecidas 169 metas para o enfrentamento da fome e da pobreza, 

elaborados pela Organização das Nações Unidas. No documento final encontram-se os eixos 

principais a serem tratados e discutidos na Administração Pública, para que a partir dos 

esquemas e determinações ali presentes os gestores responsáveis por cada região ou país os 

transformem em políticas públicas sustentáveis e inteligentes. Políticas sérias que venham a 

beneficiar suas respectivas populações, principalmente as mais vulneráveis, atingidas quando 

do registro de algum evento climático extremo, por usualmente habitarem áreas de risco 

(Cidades Sustentáveis, 2024). 

A ONU e seus parceiros no Brasil estão trabalhando para atingir os 17 Objetivos, que 

são ambiciosos e interconectados, abordando os principais desafios de desenvolvimento 

enfrentados pelos brasileiros e também pelo mundo (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2024).  

 

 

 

 



São os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, visualizados no quadro a seguir:  

   

Quadro 1: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  

Objetivo 1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares  

Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 

sustentável  

Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades Objetivo 

4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todas e todos  

Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas  

Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos  

Objetivo 7. Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todas e todos 

Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todas e todos  

Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a 

inovação  

Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles  

Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis  

Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis  

Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos   

Objetivo 14. Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o 

desenvolvimento sustentável  

Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 

biodiversidade  

Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o 

acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis Objetivo 

17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável  

Fonte: CEURS, 2023.  

 

 

 

 

 



 3- METODOLOGIA  

  

A Pesquisa bibliográfica será buscada em livros e revistas científicas sobre o assunto.  

A Pesquisa na internet, em sites de busca de pesquisa oficiais também será feita com o 

objetivo de se ter referências internacionais sobre o tema, como os artigos mais atualizados. 

Logo serão buscados os sites de órgãos oficiais, como o site da Organização das Nações Unidas 

(ONU), a ver quais países estão mais adiantados em relação à implementação da Agenda.   

O propósito da tese está alinhado com os objetivos do desenvolvimento sustentável, 

visto que pretende seguir eles como um parâmetro geral, para logo alinhá-los a objetivos 

também de desenvolvimento sustentável, mas a nível local.  

O estudo pode ser classificado como um estudo qualitativo. O projeto é um “Estudo de 

caso na UDESC em relação à parte ambiental”, ou seja, o que vem sendo desenvolvido nessa 

área.  

Pressupostos de pesquisa: elaborar cartilha para a UDESC e propor diretrizes para 

implementação da Agenda 2030 no âmbito da gestão universitária. As hipóteses de pesquisa 

serão desenvolvidas como proposições de uso na prática, que se adote localmente medidas 

ambientais para colocar a UDESC como uma Universidade exemplo nessa área, mais próxima 

do que preconiza a Agenda 2030.   

A pesquisa será feita na UDESC e posteriormente seus resultados podem ser utilizados 

na própria instituição e em outras instituições de ensino superior. A coleta de dados será feita 

presencialmente através de questionários com os servidores lotados nos setores de interesse e 

nas páginas dos setores na internet.   

Se propõe aqui a aplicação de entrevistas semiestruturadas para que se tenha acesso aos 

dados de maior interesse à pesquisa. Com as respostas específicas dos servidores da área 

ambiental será possível observar o que já existe sendo colocado em prática e o que é desejável 

ser incluído para a criação da Cartilha de Boas Práticas.  

  

  

  

  

  

  

  



4- CRONOGRAMA   

  

Quadro 2: Cronograma do doutoramento  

Atividades  2027/1  2027/2  2028/1  2028/2 2029/1  2029/2  2030  

Cursar disciplinas 

curriculares 

obrigatórias  

X  X            

Participar das 

atividades do 

grupo de pesquisa  

X  X  X  X  X  X  X  

Participar de 

eventos, projetos de 

pesquisa e extensão  

X  X  X  X  X  X  X  

Realizar revisão de 

literatura sobre o 

tema de pesquisa 

para identificar o 

estado da arte   

X  X            

Ajustes do projeto 

de tese  
X  X  X          

Escrita do projeto 

de tese  
    X  X        

Exame de 

qualificação  
        X      

Ajustes pós 

qualificação  
        X      

Coleta de dados          X  X    

Análise de dados            X    

Escrita da Tese            X  X  

Defesa da Tese              x  

Fonte: a pesquisadora, 2026.  
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